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I
PRAÇA 15 DE_ NOVEMBRO, N. 1�

,

PROPRIEDADE DE ,
MARTINHO CAllAOO & EDUARDO HORN' Desterro- Qnaria-feira, 23 de Jnlho �e mo NUlíuero avul�o 40 rs.

TELEGRAMMAS COOIGO CIVil 6. o Se o eontratante apresen
tar li projecto antes do praz I do
art. 10 receberá, não obstante.
dentro dos 30 dias seguintes á
apresentação, e sem prejurso do
seu premro, os honoranos c-r

respondcntes «os mezes que fal
tarem par;\ completar se ornes.

La compareceu perante II general mo prazo. Estl.) somente serádr. Manoel Ferraz de Campos prcr ogavel em caso de forçaSalles, minisu o e sccreiano de dmaior, p,ova a perante J go.estado dos negucios da justiça, o
verno , até seis mezes,e sem ho.O velh i gr,ner:d hollaudez dr. Aruouiu Coelh» Rodrlgolls, uorarros

Van Me.Ieu conv.dou os seuslc por este fdl uuo que pelo pre 7.° OcooLréltantlJ partciparâanug»s irmãos de arrnis dfl �V·l· sente contrato -e obriga a drn
ao ministro da justiçi, 00 fimterloo a commemorar o 75° au- gir e I'lltreg;\[ ao goveru : dos de cada semestre, o estado do

mversar o da lnlalh�1 411� tez !);I- I!.:St<.IJtlS Uo:du� do Brazil em trabalho c, no caso de Iallecer

O lORNAL quear o poder de Na�Jt:leã I I. projecto da ,::,:tllgO �: vrl , no pra. i antes de concluil '0, seus her-
Apenas corresp .nde.nm ali zo e sob as cO[JdIÇOd:5 constan- I d.iir os serão obrigados a entre.

I COOVlle sete veter anns ; o flUIS tes dos artlg.of seglll�les: gar ao mesmo ministro o quePor Ldta absoluta de espa- velho nasceu um 1793 e iem ,
L° O projecto sera entregue, estiver feito até a data da ulu-

Ç,I, deixamos de puhlicar em portanto, 97 aunos, os outros articulado e numerado, dentro
ma pdrticipaçâo , ou a indemui

nossa folha 'ie hoje diversos ar ti- nasc�rarn .especuvamente em de lre.; aunos, contados do 1°
S'H a fazenda nacional do valorFoi jubilado o dire-

(J , , f '

"

d 179o, i 796, i 797 e i 798. de Se�embro pruxmlO futuro, e
correspondente ás faltas verifica.ctor da Faculdade de 1!)O�, que u.is or�m envia os

Seis destes velhos soldado, vi devera compôr se de uma parte das.
Direito do Recife, con

hontem para a Sl�CÇ�O LIVRK, úl�em qUISI na mr-erra , e �Ó um!g;3:,al � o,ut�a especial. A part� s.: Se, élí,re�ent1do o traha-
selheiro João Silvéira que Iaruncs amanha. e que pu�snll meros de ex\slen·lger,d sera subdrvidrde em tffl�

'hn, o gOVC!I1'1 resolver submet-
A - CICI. I·IHOS: o i· das pessoas; o 2'

rel-o a' revisão de' alguma pe,"soade Souza. proveuamus a oco.israo pa· , •

dos bens; e () 3° dos actos e dos
OI] C immissão, o autor terá o-Passou para o cor

Ia agradecer aos nossos Iavore GHAPA OFFICIAL factos J'urIIIIC(lO 'p"rte especi• :s . o , l1. '" , direito de assistir ao exame ed d ce lIles ii procura CI)OI que têm O du ecturro d,) parud» rc· ai será Lambem subdrvidrd« cm h dpo e reserva a arma
publ cano d, c.JpIL.d FedereI! :.h- 411:ltro I.vros: l) 10 dl)S dirCllos avedr \'I,s,'a l� �a[:cer .p�ra res·

a.�a O l° tenente Aftons'o h Illla.dtl flos�a folh I, cnj I edic-
d r: .

. .

'

pon Cf a:s :,.U.h cen�ura:s, ,lU prl).seult)U Oulllllvc.\mcrlte:1 se

I (h famtlta' 02° elos direitos ro- d .

j . II1'''1 �,� 4��1�' c1n'eCt]II'V)' "e .' ,

p'r, eilCW'-('1 com e a�, asCavalcanti do Livra· \,u', L., U u:S C " i",;S,
gu ole chao, para as IlfOXlmaS ae" ') 3° doo dlrelt." pe's ae", .

_

I'
'"' ,t :S,',,, v:s �"

�'I Ull)dific(.\(�Õ8S ueceS:iarl<lS ao lHO.tem e�gi)t;.lJ0.
�_ e1i�IÇOfl,; de 1;) de Setembro: o o 4° do concurso de UIIOltos, •

1 l
t

bPM:l sen:Ldure, : cOUlpr�beodendo CiUCl) secções: 1�ClO, \'enc_e{llt) for, esse

j
rOl

'j"OUESTÃO DAS BARREIRAS JoaqulCIl Saldanb L Marinho ai & das sueces ões le3tarncntarlas
u, que nal) PO(t era e�cel �r

l e

O sr. g',vernldor do Estado re-, Eduardl) Wan,je(]k "k le leglLiuus' a 2& das 1[}stltU ÇÕ):;
lres rrtJ.eze�J:' um

<:!t'Ç'4' °
o IOnt)·

b t I t·1 -

S i L' .

'
• fariO lX:\( I) n,) ar. •ce eu da e }(ln em, uO mlul:HfO lia,) eve lano (:I I' unseca.1 de credito leal e de seouro' a 3& 90 O' J' f t'uo intel'lor, o seguinte lelegrarn· p .. r. J ' j , . !:>'. �lllIor PI) el a ner Irar.1,,\ epuLal l)S • do evocurSt) Jus üredtJre' e da i . I I' 200ma:· .

.
.

.

.

.

� .

pe a Imprelh<l D;1Clona a e
« GovefU3dor ue Santa Calha- Úbaldlllo do Amaral FO[J\uu· preferencla dos credllos' a 4" I I_

'

exemp ara:; l (1 �U,l n\spo�ta aorina. - N�Stl data, f.heleg.apbo r2: da.s pJ'es�["Jpço.es e a 5" d L lestl
I):Hece" d8 que L'al,l ú artlgi)governador do Paraná, dizendo JUlll) Blrgd,; Dioiz t�lçao -UT1 Z-T1tegr'um, �e �nteced'mLt', e todai as provasql1etudo áconselha::,obreJstarme- João RlptHla de S'rnp:lio nao parecer preferlvel sub3t11l111'
(Iue f,Hem l1eCth�aria�, a seu(1ídas fisca,es fronteira com esse Ferraz. d dEsla lo, ale que com calma, eSlu"

R'
.

este reme IIJ ex:raor Inarto. PUf. ji!iziJ, dorallte a red \cçãú do
do SéflO, se resolva a respei lo. C,lOd�do BHa�a .,belro outro or dinar 10, ou SUppfllllIl.o. projec:.o.Recommwdo .toda a prudencia a Anstldes dl Sdvelra L0bo �.o O COIILratallte con,oIlJa- 10.0 O governo, repre�en.clle como a VÓ5, em CUJ'o cri crio AI! ed\) Ernesto Jacques Ou- r(, rrU"[110 COQvcoh\ o (jlrel't'"', '1

" " LJ tado pelu m'nl,tro da just CltI.D.uí.to confio
..
- .CESARIO ALVIM :ItIUC "Ioent" feforrll"ra' u qu" Ct)(1V'd '1 • 1!) ", ,.. (.o "

gef.ler�d dr. M:mllel Fell'az deministro o lllL/lrIor. Domi(l�os Je�uil)o de Aibu e al'e Ui t'L
.

" r • rar, � u5 I lllr ou �upprl Cuopos Salles, aceita as condi-querque Junior mlr, e accre:icentará o que hl·
çõe . .; eSL:lbelecidas 00 presenteJo�é AugusLo V,nh tes tar á legislação ac.Lu:d, de accôr·
coutr<lto, U obrill \ se a declararThomaz Delfillo d iS Santos .10 co r xp eoc d' Uu II a e efl la a::. na·
se aceitei ou não o projecto deFrallCI:iClJ Furqlllm Werneck çõe6 clvdisadas e com as oeces

de Almel·':'. d d d j B I que se trata, dentro de quatrou" SI a es a sltu3ção (I) raz!.
meze" c:ntadus da data de sua3.° Durante o praZ) dt) aft.
aplesentação: 5c.alldo enLendidg1°, o contra' ante deixará o exer
que aceita se não dechrar o

CI�IO dos cClrgos publlcos e da
Cllntranll. E ea, Br;flCd�Cll) Allcornmlssão em quo actualmentc, lonltl Bllene, dlrectM da 4& sec.

68 acha, e não p::Jderá advugaf Çãtl dI �eerel.ari:1 da jU�t1Ç1, O
lIem aceitar qualquer outro car sub.crevi e as':g!}o [j;t k\rma dI)
gl) 011 comrnls::ião, sempré\'la II

regulalllcntt'. _ Bene.�l�toceoçado m!lllstro da jUSttÇ·l. 1\ B J: A"4 O .t'J..T1tonl,o L&9:r:.2.- V.L.
.

°

urante n me�mll p�az" Fér'r'.r:LZ (:.e Camposo CJotrataote pereeberá o bO[J, - Sa1lps -A Goelh./) Po-
riHlO meosal de 2:000$, e no d

.v
� •

�

.• -t

fi j II .
. d 100'000$ r'�gueo.(CO'fTeSponá.ente) Fallecin'lenl,o Estamos autor!sados a d,;clarar m I e e u p�emlo ,e .

'I _

- Falleceu hontiJ!t1 e sepulta-se q,ue (Ião será diSlrtbUida hoje a se o �eu prO]dctu for aC8ltl) pelo it�f'onchite ('" ."ouquilJOe Porto-A.lfigre recebemos I boje, as 4 horas da tarde, a inno I �·azeta do Sul, por �()tlvu a)h�to governo CO[lJl) ba�e di) f!ltlll'O Id:'"in- l�stá Y'I�: dic llll) qUI' _hontem o segulUt.e telegramm�, cente ONDINA, tilba do sr. Adal- a '.'"ntadi;l de Ilua digna dlrecçlo. [codigü CIVIL ilnu'.,) remed,t) 0 I) A.ltgir;o ('omfirmado por O.lto Jovens cathan· ,�e["to Gil Ribas. _ .. _-_._-- 5.0 Se l) contratan'e preferir Tnlú e GUdl!O. th R'lullvoir:J..nenses, alumnos da Escola Mili- p
.

f b Ih I" jtar d'a II 't 1
'< .• -- •.-----

assagelfOS '.Izer () tr,1 a u. ora (I) pa IZ,qUq a. capta, os quaes, HnNR'SDE"IS\STO j' b" 1:1 ,., fi.nesse protesto, bem ex.primem o ., � t IIJ' No Laguna s 'guern aoje para po era rece ur o knorar,o �amor que votam á terra catbari- Ao n0650 conlerranen H,.)ra o norte dI) Estado: x;\do no artigo aotenor por tn-nellse: cio. Bittencour IJ :dferes Jo regi· Luiz C'Jfrêd, Luiz Arnizât, SUl medi eo) :tdlillltados, em' ParlZ,Porl,o-.""Ie�re" 22 de
me:DtIJ poliCiai da G-Ip'tal Fede SeOh0f;-' " 3 filhGs, Augusto dd L Jiidre:\ lJU Llsbtl<l,medlallte pré !-)nldo ':iofldepositos naJulho;
ral,. foram CÚ!l�edld:ls as hOllf:1S Amo .. im e 2 filhos, Reinat Leubz, Vi;l de:;:gll;içã0 11(\ lugr.r esclllbt· prCllCl1te data ,Redacção 20r'7"1c'bl ,-lo If I Julla Lseub�,AllgEll'ta LHGlJbz, Au- du nartlcinando ao .(!I)VH,no

.
_tiO j!, eftS l,U exere,Lu -plH ler

gustu tr8cner, v,'llm uerr"l '!:' t' .v � :on!ÕltipaçÕc>§.-O Angi-
r ;ommf'T'Cv:J. - Protels- hnna..Jo (li) Itletll \I r ave I dia 15 roo cabJ FranClsl:u B;nigul) Gon. coaj a antecedcncla de dUlls me· e,) cum-Tulú tl GJi1C:J, d,� l{Hli:-tamos contra a�'bitra- de Novemb'o. ça lves. zes pelél menos. veir, eUl"<l radw�ltU�nttl.

ServI e:p, da "Jomal do Commercio'

Santa Catharlna
E

PARANA

Telegrammas de Cu

rityba, publicados hoje
nos jornaes daqui, an
auncíam a partida da

quella cidade, para as

barreiras,de um reforço
de 70 praças.

(Corfespondente)

Ri!),22

mento.
(Correspondente)

Rio, 22

Foi nomeado gover·
nador do Estado de Per-
nainbuco o sr. desem·

, bargador Lucena.
-Os cidadãos Quin-

tino Bocayuva, minis
tro das relações exte·

riores, e Ruy Barbosa,
ministrodafazenda,não
são candidatos, na elei
ção de Setembro proxi ..

mo.

(Co rrespondent L')

Rio.22

Os catharinensesaqui
residentes applaudem a

opposição ahi feita a

candida t u ras estra
nhas.

Deseja·se aqui que
haja conciliação do s
elementos catharinen.
ses.

ríedades estado Para

ná, questão limites.Ap
plaudimos vosso pro
cedimento, esperamos
solução condigna brios
catharinenses. Contai

Hatalhão �ãOo

Pela ordem do dia n. 69, vê
se que foram reconhecruos cide
tes: de i' classe, o soldad» A u

gusro Cesar Brnde.ra Falcão e de
2& classe os soldados Jllã,) Bj

pt!1tl C!)l'iel Ileinh rrdt, Oiho
nicl Carlos CUrI êa Heinhar t e

José Maria do Valle R'lmaluo.

Vai subir á assignatura do
geuerahssiur» chefe l�tJ g'lver n ()

prOVlsorl�) o deoret« npprovuud O
o seguinte:

« Aos J,IZ0 dias do mez de
Julho de mil Oitocentos e noven

Os sobreviveutes de Waterloo

nosso apoio.
NESTOR PASSOS
TROMPOWSKY TAULOIS

,., VITAL CARDOSO
VIImtA ROSA
RAUL TOLI!;NTINO
CASI:AES FONTOURA
AMERICO AGUIAR

Exolle:ração
Foi hontem exonerado do cargo

de delegado de policia desta caVi
tal, o cidadão Ricarl1b Martins
B:lI'bosa.

NOUleaçüo CRISE OPRARIAFoi nomeado o cidadão tenente "

hJOsé Pereira Dias agrimensor da Valparalllo, lt.>.-Cerca de
commissao de terras do Tubarão.' dous mil operarlos da estrada de

ferro de Al!t<lf.lgasta estão em

gr'éve.
Ja promove! 3m graves OeSi)f'

deu� com as autoridades enCéll'

regadas de manter a ordr.m.

Lotel"iH

A exLracçào da loteria. de mil
contos da Babia foi tracsferida
va.ra 19 de Setembro, e não para
Agosto, conforme lloticiámos hon·
tem.

ti GAZETA DO SUL»

(.�a5x�. !i·:�· ..n'ulllic�
Movimento de 22 de Julho:
Entrada 1:6008000
Retirada 1:0348-178

5658822

761:5388871

� !

\,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorll-�í. 40 Oommerc10

srs, barões de Geremoah') e Rl11 Já não defendo tanto por existem orphãos comprehendi- de não prejudicar? juramento
de Contas A dr. Amenco de mim o meu direito, pois sou dos nas disposições testamen- que prestou, nem mcorrer em

Souza Gomes, uma viuva idosa e sem filhos, ta rias, etc.»: crime de perjuro». O mandado

-OuvImo", que não esãc mas sim porque, nologar des- que «essun=-como requer» é de (d�6 de Julho»,
h tes que não os possuo, t.mho deforio o juiz de orphaos ba- qlle em 10 de Outubro mes-contentes com a C ;Ip:l os sr s,

outros filhos-i-uns 5 infelizes chsrel Antonio Ferreira Coelho I h
..

d hconselhe.rns Freire de Cvr valho
.. . mo uespac ou o JUIZ eorp ãos

engeitados além de 3 outros em <d8 de Abril»; deferio «ju- bac hil rei Coelho, mand ·ndo
Almeida Couto.

que já criei, orphãos, sem paes, amento de inventariante :\0 que os interessados dissessem
Amd» não está bem definida -São lambem c.mdrdai os desamparados e que a caridade mesmo testamenteiro»: este de- sobre as avaliações fs. 33, con-

a polit! a do Estado da Bah a, avulsos: drs. Decclec.ano .Ra� me fez acolhei-os debaixo de clarou quando morreu o testa- cordararn todos com elln, exce

no tocante ás pruxuuas eleições mos, Cal los de Cer que.ra Pinto lagrima6s fl compuixão e os es- dor, que eram «herdeiros» ou pto a viúva que não vio os au-

para I) Congresso. Junuv , baã» de MonIZ de Ar:\ tou criando, vestindo, susten- «legatarios os mencionados no tos, nem compareceu nunca no

Segundo mfr rmações do gão, drs, Frnnc.sco di'S Santos tando e educando, e é d'aquel- testamento», cujos nomes des- juizo ou cartorio do escrivão.
Jornal, de Noticias da Pereira e Collat.n.. Marques de les bens, terras de cultura, creveu, e que era sua viuva e Consta mais dos autos que
capital da Bahia, de 9 do cor, Souza Filho, que eu tiro o parc,) alimento legataria tambem, Bernardina d'ahi de fs. 33 por diante de-

�

rente, é a seguinte a chapa offi -O sr. Frauoisco Pires de para elles e para mim. A�tonia Nunes-«moradora na rum-se incidentes e termos,
cial: Carvalho apres-n ra-se como cano

Desta verdade estão scientes VIlla-(Tubarão)-fs. 2, f. 9 á até que chegou o processo do

O d didato monarchista.
e conscientes todos os habitau-I f. 10; inventario ao despacho de fs.

eputa os: tes desta comarca.
. que declarados «pelo testa- 59 em que o dito juiz «mandou

f, c.mtru-almirante Custodio -Fóra dH qu-esquer curnbi N- h d ,. .

d d• ao ven o, sr. re actor, com I' menteiro» quaes I)S «interessa- passar man a o para os avalia-
José de Mello; 2, ccpuã» de uações e independentemente de estas palavras solicitar.a bene-I· dos no processo», � mesmo juiz dores avaliarem ,!rua casa. per
mar e goelofêl barão de S. M,I!- mspuaçõ-s par udar ias apontam volencia 011 a cotmseracao

I' pelo .de�pilcbo d� fs. 13 f!lan- tencente ao cas111,In ventariado,
co,'; 3, coronel Fr.mc.sco de se, com -ympaihm-, os sego!n dos meus algozes, não; venho dou mtimar 'l viu va, os inte- que () testamenteiro se esque
Paula Argilllo; 4, tenente.com'jlCS fll�adãos para deputados á ap�nas pedir justiça, justiça Il'essados,. e? collector das ren- cera de escrever». Expedido o

nel dr. Fraucisco de Paula Oli Constituiute: I.!.mcam�nte que garanta OS! d�s p�ovlnclaes-para em au- «mau lado» em 3 de Novem
veir a Guimarães; 5, capuao Dr, Ampbiloquio Botel« Frei- meus direitos conculcados pela I diencis «darem e approvarem bro, fs. 59 V. fs.61, foram os

Salvador PIre, de Carvalh,) e . e de Cu valho, dr. Ma 1I1e! omnipotencia criminosa dojavaliadores para os bens-que avaliadores e o testamenteiro

Aragão Junior ; 6, capitão dr. Vrotur in» Pereira, coronel Fre juiz supplnnte Anacleto Elias seriam descriptos pelo inventa- ao «cartorio do escrivão», e

Arthur Cesa. RIOS (conser v» der roo Chr isuino Buys, ii" de Bittencourt. riante testamenteiro»; dá. deram valor á mesma casa,

dor); 7, tenente coronel dr. Thoma» Garcez Pnranh.rs Mon
Ao publico, á magistratura e que não se encontra nestes fa�signand() elles tres o - autn»

I j
:is autoridades supremas do mesmos autos termo algum, S. 61 v. sobre o que não foramMarcolmo de Moura e Alhuquer tenegrn, tenente curune c r. paiz, com especialidade ao illus- nem motivo, por onde conste ouvidos nem um dos interes-

que (liberai); 8, dr, José Au
I Dlonyslo Er30gcll.;ta de CIstfo trado governador deste Estado, c.irto que a viuva Bernardina sados, riem a viuva, nem o col

guslo de Freitas (I); 9, ar, Jo�;é Cerqueira, Lu!z Tarqt1lr111l, dr. chamo a sua attenç:l0 para o Antonil desistisse de seu di- lector ou seu «rl)presentante».
JiJaqulOl Seahra (c); 10, or. Augosto Fertell';j Fr:)lIçl! e dr. eloquente dnwmento que abai-l reito de «cabecd de casal e da A fs. 6'2 despachou o dito
Augusto Alvares GUImarães (i); José GOllçalves, dcl SdVll. xo tra.nscr�vo, el�anado?e u� I poss,e �os bens ·de.lle», Oll des- juiz mandan�o illti.mar. as par
ii, dr. Jo,(; Fcllx de CHv<llho ._ O prolfe�, orcidll rubi c.1,dos tnbun�es filaIS resp8Itave�s'se dIreIto tenha SIdo legalmen- t�s pi:lra na 1. audlen�Ia aSSlS

Menezes (I); 12, dr. AnL1lIllo desie E�lado apre,eut:l cilrno da Hepubhca, e ,pl)� elle aqUl-j te privada, de modo ii impedir tIrem � partIlha �os bens in
EuzeblO G(}nçalves de Alrne da sel] candidato o prOfl!SSOr Juà(\ lata�-se-ha _da .JustIça e a que,que ella fosse a inventariante ventanados-NlJllficados os in

(1); 13, conselheiru Franclscu 1�bei,dofil Araponga. d�stlnoS estao re.�e�v�dos os ha-I dos �ens do s�u casal, e des,�a teressados desse desp.acho f's.
Prisco de Sooza Paraizo (I); -Deoll'e (h artistas aprescn-

bllantes dest� ltlfeh� co��rca! partIlha,. legados, etc" á quem 6�, alguns dos ,legatilrI�s: e a

i 4 cnnselholrn dr. Jorollyrno tam-se eglJ;}lmente 05 srs. EIIS -t8,ndo por dIrectores pollllCO� I seu mando mandára n� S�IJ VlUV:I, por escnpto pedlrao que
t M M I R

della-lls mesmos homens que t tl'stamento de conformldadl' ·l1a parLdha lhes fossem dadosS)dlé Pereira (I)' 15 dr Jo II) ! arLlns e alloe �ylLun - . I '. . �, -

l "

" •
•

d Q '.
sao os meus actuaes persegUI- i com a leI Ordeno L. 4, Til, 46, Lflrtos c d'�termtn:ldos bens; e

veocio AI,es de SOUZl\ (I); 16, o lllrllhl. dores.

ITit. 95, Titulo 96, urna vez ella a divida activa dn Fr:lncis.
dr, GHcia DIa:; Pifes de Caro B�R�ARD!NA ÁNTONIA NUNES que era casada. com o testador co da Costa Mattos, e mai.s os
valho e Albnquerque (I); 17. U;:�:���i�i'i:en�� o ����;'>d: Tubarao, 24 de .Junhu dejsegundo (\ reglmen commum, bens apontados na sua petição
barão de Vllla Viçosa (I); 18, Velame e Ouaco, dA n.1l1l1iveira

1890.

I não estava divorciada delle, de fs. 66.
dr. Aristides AugustoMdLüú (e); . ---:- morava no logar, e os bens do Fez-�e a partilha nos dias 14

19, dr. Jo�á Marcelloo de Soo· Thesoul'o dI) Estado EIS O Relatorw: Icasal eram delle, communs e e segUIntes do mez de Novpm-
za (c); 20, Ji) \qlllm 19n:lcio Rendimento de 1 a�2de Julho: «Vistos, E IIS passa ao Sr.! partiveis; bro, corriO consta de fi. 77 até

Tosta (c); 21, dr. Severino dl)s Re�da!:;!�i�i::::: 6:�if�ã�� I desembarga.dor Martins costal' que l:omeadGs os Ilvaliadores J,13 c;Ó3e (l� fs. ��o)e �s. 1j99 ii.

Santos Vieira (c); 22, dr. Lo,)· ,) municipaL 5318332 com () seguInte pelo. «testam nteirm>, alguns
:s_

.�,.. O�? las. .a�l u-se
viglldo do Ypiranga AmomD 7:7378846 RELATORIO dos Interessados (excepto a víu- ent� �tallt� c rtos Incl(kntes,

F 1
.

() �'l ri ! va do morto que <mão appare- qlJL const,l dos tnf'smos autos a .

I guelras c ,
---

Ir ostra-se os /lutos

I
.. , fs. 199 v.

Senadores'. SEOÇÃO LIVRE q LIA fosé Teixeira Nunes ca-
ceu na ilUdlenCla») e pelo «es-

A t'll i."
,. -' .

d 11' par I na secyun( o o termo
1 , Ruy B"rbosa. s'ldo seglIndo o regímen eom-l

crlvao Interll10 a co.' eº-tona�> d f' 77" c ."0
C '

'-'
'
",

,

J

fi 17 f (;)1' , I ti d' ,
e s. v., 101 lelta na C1sa

2, Conselheiro José Antonio Tuharüo mum com BerllaraiO'I Antonia . ,e, .. , Jurdmen a os os da c I bl'
S d f I d NU11e's mor·ldr)r'.s da' vI'lla dOlilvaliadores, uin supplente do ,. damarild�u �<na SI! H pu l·

SaraIva (I). r. re actor.-. u gan o de- , (\.o

I' 'd I. c h, 1 A. ca clS au lenClas, na presen-
ver IT1eU pOA!. ao corrente cl Tl1b"l·cl0 cio ij's'tado (ln S"nta JUIZ e orpL1aos c amdi o 11<1-

I d J' E
.

- ,

3, dr. Vlrgilio Climaco Da- ii U '. ' ".a:.. ': {l

I t El' d. B'tt t 1 ça o UIZ, scnvao e piirtldu-
opinião sensata do publico as CathilnDo, morreo no (lia .r:, de I c e o las L 1 e�c(lur l es-

res)) E' b d l' ,

maSlO (I), O \ j 1)8 ,. pachou os autos a fs. 23 V. .'
em e. �o ar que a

Perse,guic.ões e inJ·ustic.as contra UlUMO c e 8 7 com test3- tll1t1 c)rn queSão do mesmo J'nlnal as &e
"

.

J

J' d ,.. 'd, d i ( o JUlZ asslgnoumim e m(�u direito praticadas mento, no qual dlSpÓZ que a �al� an, ° l�,t)dass(jr ma� d.! ()� cadu um dos «termos e paga-gU1nles inf(Jrmaçõe:;: pelo supplente do ,,' uiz munI'cl'- met-ldA dos b"IlS do casal que pard os ava 1<1 ores pro-,e erelO
t

.

.1-

C·
c

.

• i,

_'.' " . I' -, c, d·. men os» aos lnteressauos, nao
- orre que l) aotlgü parti- paI em exercicio neste termo, constll.uem ii S�(I III�flçao, tena a� �va laço,est> nadO rr�rlrcou, ,la é a mesma ou t..1a mesma côrdo cilnservador piei terá a elelç;'o Anacleto Elias de Blltenco'lft, o spaUlnte dl'stulO IStO é dis- par,) este acto o InVentarIO, d'· II E

.

. (') " ., , 1 f"t h d aque a com que o SCrLvão
�enalorial, com a 8.8gu'ilte ch,l' no interesse dos motore".' dessa pUllha delll assim- 1 nem ez Cl ar oeo uma as r., .'

.
. t ,., ,

.

t'.. II, eSC['eVell 03 (jlt.os [ermes e pa-
pa: perseguição, os ciddcLlos .loão <((lOIS te.rços» para sua. dIta pdr, es pdl'a al1sls II a e as, nem

gamentos; como tambem não é
t , C/)llsclhcl"ro vl'sco"de do Cabral de Mello, Pedro Luiz mulher' SI ("lia lhe sobrcVlves- mesmo o co ector, ou quem t' t

.

u ,"

lI. t' > fó a ln a com que se asslgnou o

Guaby (conser vador). Collat;o, irmãos deste e outros se; e «um tl�rçO» pdl'é} os sobri- por de edrepresetl aSSI, lna r-
partidor José Firmino da Silva

2 lega ta rios na partilha dos' bens nhos deUe t.estador, os; fi-I ma", (I ecreto e rcg, u amento
Leal.

, conselheiro dr. Ji)�é EJo 7. 708 d 15 d I) b dcio finado mell milrido Jusé lhos do seu mnfto Diogo TeiJ n. -, e e ez�m ro e
ardo Freire de G-lrvalho (c). Teixeira Nunes, da qU111 sou xeira Nunes, e os de sua defun.j18?O, arts, 7 e segUlntlls do

3, dr. lnoocenclil Marque� meeira e legataria em '.2 tercos, ta irmã �laria Teixeira Nuneslavlso n. 353 de 22 de Outubr(\
de Araujo Góes (c). venho solicitar espaço nas·co- ColIaç?, com abat.ime�to da 11

de 18�!, e, regll,lamento de 28
Dlz·se, porém, que este ulti lurnnas do vosso conceituado quantIa de cem mIl réIS, QU11

de Ablll de 1842, ql�e tudo re

mo não i\ccei tar á, send o enlão jorna I, para tra llscri pção dos deixa Vii pa ra se u testamen teiro 's,e nos Estad�s d�) pa IZ, e nu de
substituido pelo dr. João Fer- luminosos Relatorio e Accordão distribui� por pessoas pobres a I S�nta. Ci�t�anna p�ra a arr�ca
reira de Ar;)ujn PInho. do Supremo Tribunal da Rela- seu apraslmento: çao d,i t.l�a de heranças e lcga-
-Ao que se diZ, não fOI ção que consagram os meus que a villva do defunto, no-

dos m:)dlfi�a�ias apena� al,gu-
accella pelo Governo Pr OVI�Orlil direitos, mandando reformar a meada por elle S'Ia primeirJ mas dISposlçoes que nao 101-

a inclu�ão do dr. ArI�tide� C,�. p1trtilha, mas que, mesmo as- testamenteil"a, não podendo, portam ao caso;

zar Spinola Zama (I), na ch I sim, o mesmo juiz supplente, por «incommodo de . saude to- que expedido o «mandado»

pa para deputados. julgou-se omnipotente e crimí- mar conta�> desse encargo, acei- fs. '23, foram os avaliadores
nosamnnte acaba de desrespei- lou-o o segundo nomeado An- (em 10 de Outubro) ao �(Car-

Este, porém, apresenta·se tar-reincidindo, no proposito tonio Antunes de Souza, que torio do escrivão e alli» eom o

separadamente. de negar·-me justiça. assígnou I) respectivo t.ermo, testamenteiro, que «lhes des-
-Foram instados par,} fazer Não relato o que tenho sof- para cumprir' a disposição do creveu os bens do casah>,proce-

parte da chapa os srs. come· frido dos _meus algoz.es. q.ue de testamento em p.razo marcado deramaav�l�açã(Jsem que com

Ibeiro AntonIO C.\fneiro da Ro. tudo d spoern nesta InfelIz co- pell) testador-«cInco annos�> .. parecesse JUlZ; e com o mesmo

cba, drs. C.lndido Barata Ri- n�arca, porque a. minha c�\ndi- que «passados. 6 mezes»

dai' testarnenteiroassignara.m
o �<a.u:,

beiro FrederlcoAugusto da Sil. çao de mulher� Idosa e VIUva, mM.te do lestador, em 17 de to� que decorre de f. 23 v.a.32
L' b J

-

F d veda-me, e hOJe, desamparada Abril de 1888, requereu o tes, v., declar.lndo o testamenteiro
va IS (la e (lao e rreJ ra e d' II

- ...

1 h- I b d.,

, , I aque e que me era arrImo e tamenteml au JUIZ (cl orp aos que- «eram esses os ens o

AraUJO _Pl�bo, que .,I?�O Ilta de quem benevolamente os do termo que se procedesse a" casal do defunto inventariado»
mente nao:-;e apresen.am C:1n

mesmos meus perseguidores inventario e partilhas dos «ben� -(�pr(Hnettendo que por não
_dldatos •.

-

conseguiram em ser aquinhoa- do casal»; que «lhe fosse toma- ter conhecimento de outros fa-
O ultimo, _�egundi) consta, dos na terça, por cuja migalha, do jUl'amento de illventarian- zia o protesto rie declarar todos

ecusou, por nan terem �Ido III querem arrancar-me os melho- te», e se proseguissB n?s mais I os maIS que possa ha.v�r quan
rJuidos na cbapa us Domes dos res bens que o monte possue. termos do proces·so, «VIsLO qu�v do deltes tenha notlcla, afim

E' VBO�IliIO eor.-elólpOi1l
clt�nt,,·� enll Pal!"'ii!õl� paI-a
annuneiollil e reclal:ne�.
H 1'''-, A_ I_.oret,t.e.. rUI:'

I( :uuIlla.-tin. n_ 61.

. Politica da Bahía

. Concluind� o «auto» da par
tllh'!, e termll1ados outros in
cidentes que e'1rrem de f, 106
até f5. 1.43, man�ou o dito juiz
que as partes tIvessem vistas
dos autos no cartorio pllra di
zer·em sobre as partilhas-1st')
em 3 «de Maio de 1889,�> como
de fs. 144. Os legatarios, (l Cu
rador Geral dos Orphãos, e o
tutor dos outros concordarão
com ella.

.Impllgnaram-n'a, porém, a

vI.uva, como sempre o tinha
feIto, se�llnd� os seus requeri
mentos lnscnptos de f. 66, f.
80 e fs. 105, e o inventariante
como f. 147-impuO'nacão estJ
que foi contrariada "Opelos le�a
tarÍos á f. 148 usque f. 151.

Os lega ta rios do resto da ter
ça do defunto pdgarão em di
nheiro a taxa dos legarlos, co
mo consta dos conhecimentos
de f 154, ficando assim com
os bens que deveriam perten
cer á Fazenda Provináal se

gundo a partilha (de f. m3 li f.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sos a (,elle mesmo cidadão Bit-. admittidas na partilha, por isso
tencourt como juiz de direito», [que não ha lei que tal cousa
despachou elle, -como tal. á l autorise, e não é a partilha
fs. 183 « recebendo a a.ppella-l co�pati vel C?:TI o exercicio da

ção em ambos os effeitos-,

ejacçaoexecutlva que confere a

mandou que os autos subissem lei aos funccionarios judicia
a instaucia superior no prazo rios para, a cobrança dos seus

da lei, «que elle assignava ». emolumentos, etc., sem fallar
Os autos «desceram» ao car- no beneficio concedido pelo

torio do escrivão; e ahi na in- art. 201 § 1" do regulamento
stancia inferior arrazoaram a de custas de 1874.
viuva appellante como de fs. Mandam, portanto, que seja
190 á 191 v. com os documen- emendada e reformada a parti
tos de fs. 192 á 193, e 0S lega- lha de fs. 77 á fs. 103 v., dei
tarios appellados á fs. 199 xando de serfraccionada a cha
«usque. fs. 203 v. com 4 do- cara indicada, como requereu
cumentos dA fs. 204 á 209. Os a appellante á fs. 66, fs. 80,
autos foram apresentados em fs. 105, fs. 19Q e fs. 221; aqui
tempo neste egregio tribunal. nhoando-se a todos os interes
-Nomeado curador dos merio- sados proporcionalmente no

res disse este á fs. 2'23, depois bom e no máo; sem separação
das razões da nppellação da de bens para pazauiento das

appellante de fs. :221 á fs. '222 custas; fazendo-se separação,
v. E «final dou o Sr. desem- na partilha, de bens para pa
bargador procurador da sobe- gamento do im.issto do legado
r.mia nacional o seu parecer á deixado it appellante: e final- Advogado Fr:lnC!�CI) Tolenti
fs. 224, o que tudo lerei na mente respeitando-se o direito 00 Vieira de SIJUZ\
conferencie do julgamento, de pref'ereneia que a lei dá ao São todos filbos deste Estado;
Porto-Alegre. 7 de Fevereiro cabeça d� casal, á appellante, I

sendo a chapa mixta composta
de 1890.-FRANCRLIZIO Gunu- para remir os bens separados de :1 neutro, 2 ex-conservado
RÃES. para pagamento do alludido res, 2 repuhlican»- htstori cos ,

Imposto de heranças e legados: e 2 ex-liberues, para (JO) re-

Pagas as custas pe�os appella- presentu em no Conzresso NI'
dos de f.;_ 77 por diante: e por c r I

e

d
'

1 I t'
lU I I .

to os os Interessar os as (e s.
E' a1 a 76,

�Iandam mais que não se

altere a numeracão das fui has
dos autos 1I0S quaes ,IS de fs.
53 e 5/t f,i}'am repetidas.

Observam que foi irregular �1f'aJlllega do Desle.-,'o
o acto de nomear-se inventa
riamenlc dos bens do casal in
ventaria ;0 () testamenteiro An
tonio Antunes de Souza, que
descreveu os herdeiros Oll le

galarios á is. 10 e deu tambem
a inventario os mesmos bens

segundl) cunsta do d,�spacht) de
fs_ 14 e «all�O» de fs. :25 v,

Por forca da Ordeno L,4°
Til. 40, Til. 95, e Til. 96,
morto o marido, a mulher fica
como cabe�a de casal, de

posse dos bens uelle, e é
ella quem é a inventariante, e

é della que os interessados,
herdeiros o li leg:llal'ios, têm de
receber o q ue o marido man

dou datO em seu testamento,
Neste CGSO o testamenteiro no

meado t�m apenas a altl':bui
ção ou o dever de cumt>rir o "!'-��_��������
que lhe incumbe a Orden, L. VVISOS MARITIMOS
1. Til. 6.2 �§ '19 e 22; susten- ----------

tar a validade do testamentn,
requerei' que lhe dêm o di
nheiro preciso para cumpri
mento Jas disposições testa

mentllrills; prestar contlls; pro,
mover <) p'lgamento da tuxa
dos legados, ou herônçus, re

rluerer a inscripljão da hypo
theca, etc,. mas nunca a attri
buição do ser inventariante es- passi1geiroR, cargas, encom
tanjo viva a viuva, casada se- ml.:ll1r]as o valore.-l a frete
gundo o regi'1len dt} commu

nhão, e vivendo com o seu

marido até a data do seu falle-

99). O juiz porém nada abso
hitamente determinou por des
pacho, nem no «acto da parti
lha a cerca da taxa devida pe
lo «legado» ou "herança» dei
xado pelo testador á sua viuva:
de fórma que concluio-se tu
do sem que tenha sido paga
essa taxa até hoje, e nem o

sello proporcional respectivo.
Te nd.i o testamen teiro re

querido a fs. 147 a vintena que
lhe cabe, por que não lhe foi
reconhecida ou atteridida na

partilha, o Juiz pelo despacho
de f, '153 mandou «subsistir a

partilha,- tal qual está feita»
-desattendendo assim tanto o

qu� pedira o testamenteiro,
corno o que requerera a viuva
meieira dos bens e legataria
dos 2 terces da moscão do seu

defunto, "marido segundo f,66
f. 80 e 105. Esta havia recla
mado á f. '146 contra o facto de
ter I) .i uiz na «pa rti lha feito de
visão de um sitio ou terreno,
limitado e demarcado, em que
está edificada a casa de mora

dà.» O terreno ou sitio consta
de 70 braças de terras, como

se vê da avaliação f, 26 v. a 27;
na "partilha» o juiz "dividiu» ACCORDÃO
esse terreno-dando a viuva áccor.lào em relação, que,
50 hraças, ao legatario João vistos, expostos, e discutidos
Luiz Collaço 15 braças; e ao estes autos de appelIação civil,
legatario Antonio Luiz Collaço entre partes como appellante
l5 bracas-como se vê de f. Bernardina Antonin Nunes, e

84, f. 87 e folha 92. appellados Pedro Luiz Collaço
A tudo desatterideu o dilo e outros, todos da villa do Tu

j UlZ pelos despachos de f. 153, barão, do Estado de Sa nta Cu
f. 155, f. 157 pelá qual man- tharina, julgam procedente a

dou que, sellados os autos, fos- appellaçào de fs. 181, e as ra

sem conclusos ao juiz de direi- zões della de fs. 190, e de
lo da comarca. Conclusos, os fs. 2:21, para o fim de reforma
autos a este juiz, depois de al- rem corno reformam, a senten

gumas diligencias ordenadas ça appellada Je fs.175 a fs. 170,
pelos despachos de f. 158, f. e 00nsequentemente a plrtilha
i60 v., f. 163 v.,lançou o de f, de fs, 77 v. á fs. 103 v. por ler
168 determinando certas uili- sido lesiva a appellante vistu
-gwcias e indeferio o requeri- que, devendo ella receber a sua

mento do testamenteiro á f,160 meação e mais as duas tercas

porque devrria elle ter sido partes da do seu defunto ma"t'i
.tpr.esentado ao Juizo da Prove- co José Teixeira Nunes, ora in
doria, mas n;10 ao delle juiz de ventariàdo, foi todavia sem ne

direito. Isto teve logar flm 17 cessidade j li ridic:l privada de
de J unho de 1889. grande parte do terrAIlO de sua

A «19 de .Junho» mandou a chacara e casa de vivenda,para
o juiz de. Orphãos bachar(�l SClr, como foi, injustamentll
Coelho cumprir as diligencias dada em qninhiio aos appellil
detl'rminadas pelo jlliz de Di- dos legiltarios, apenas de umd

reito, como se vê da f. 159 v,. terça pa rte dessa mesma mea

Porém, «em 3 de Julho seguin- ção do defunto, quando sem ti

te» despachando a petição de f. fraccionamento da referida
17:3 dos legatarios da terça, - chaca ra podiam os leg,1 ta rios
"jurou suspeiçãO visto ter mais ter sido aquinh0ados em ou

ou menos se pronunciado so- tros terrenos de valor igual,
b,'e o julgamento desta causa,» segundo os aulos fs, 26 e se-

Condusos Os autos ao sup- guintes, acrescendo ainda que
plt nte do juiz de orphãos, o tal loram dados (na partilha rdor
Anadeto Elias de Bittencourt, malla) a esses legatarios UO re

proferio ell� á fs. 175 a senten- mancscente da terça mais ter

ça final datada cie 6 de Julho, renos do que (} que é compati
na qual desconsiderando 'O que vel com os seus respectivos
havia determinado o juiz de di- quinhões; porquanto, impor
reito a f. 167, j ulgoll por sen- tando cada um desses quinhões
tença a partilha de f, 77 v. á ou legados, em 258�177 I'S. na

103 "para que surta seu devi- pal'tilha de fs. 77 v. foi cada
do effeito,» um legatario aquinhoado com

Exercia enW.o o mesmo juiz 300;rp em terrenos para ter cadll
supplente as funcções de juiz um de repôr «em dinheiro�) a

de direito da comarca, segun- quantia de 41�8:23 rs., á exce

do «ü termo de fs. 173,.. A fs. l'ção ào legatario Pedro Luiz
176 esse mesmo juiz, «na qua- Collaço, que tinha de repõr a

lidade de juiz de orphãos» quantia de 56�823 rs" corno

m�ndou por seu despacho CIIOl- s� �ê de fs. 88 a fs. 89-repo
pnr a sentença «que elle mes- SIçoes essas que impl)rtam to
mo prnferira como juiz de di- das na quantia de cerca de f�' r'ladalber'tn Ribas
reiltJ». 400� rs.; tudo em maüifesto
A' Bd' 11 "d II Como raio (jue me cahiss e aos pés,

.

Vluva ernar IIl� appe ou preJul�o ,a appe ante, a quem fllrioso, tremendo, horrivel, qual des-da sentença pela petIção de fs. d� �als a �illS s� privou do illllSão que abre um abysmo na vora-

181, que fOI despachada pelo dIreIto que lhe cabIa de remir gem tetrica dos tempos, r ssisti teo

d·
..

I pranto amargurado e o da Exma. fa
ltO JUIZ supp ente, «como juiz as terra3 partilhadas para pa- mUia.

de orphãos.. gamento da l.aXJ ou imposto �A' 1 ho_ra .da tarde. tristi.ssima de

Formado (I "termo de ap- sobre heranças e legadon bem ,hont.em nao tlllbas mais qndllla, a tua
_

s, querida e extremosa Ondllla do mar.

pellaçao» a fs. i81 v. «O mes- comú tambem as que foram do teu amor que se foi a desfazer-se
mi) juiz de orphãos supplente dadas na partilha para pag,l- no escolho da vida, que se cham� noi-

despachou como tal» a f's 18:;'1 mento das cusla d -,
te eterna,.que se cha�a mo�te.

. "" S O processo, No melO das attnbulacoes nem a
v. mandando que os autos- embora nesta parte illegalmen- minha voz, nem a de teu amigo e sin
«subissem ao Sr. juiz de direi- te partilhadas, isto é eonlados cera com.padre, coron,el Ximene,s Pi-

t S b'dI' t
'

, I tada, podiam ser OUVidas por ti queo. U ln O. OS autos cone ll- prevIamen e, e prevIamente 'tinllas a alma rasgada, na immensi.

cimento,
Porto-Alegl'e, 18 de Feverei

ro de 1890.-S0UZA MARTINS,
presidente.- Fui presente.
ORLANOO.-FRANCRLISIO GUIMA
RÃES -G. �lAUTINS,- MARTINS
COSTA, com restrir,ção.

dade de uma dôr sem limites, nem

pela esposa que desolada corria sem

tino pela casa inteira.
E' mesmo assim a perda de uma

filhmha de tão poucos annos 1. ..
Não te digolque não chores ... Não I

E' o pranto um alivio, são as lagry
mas os rios por onde -scrre alguma
intensidade -Ie uma dôr que não fri,
nem será nunca cabalmente definida.
Coragem I é esta a minha unica pa

lavra... Coragem I
S. PELLlCO ANNUNCIOS

JORNAL DO COMMERCIO
Nesta typographia

compra se exemplares
dó «Jornal», de 19 do
corrente.
Paga - se bem.

!

I
li' I

Partido Nacional

í
Antonio Fraucisco Mo

r eira, suas filhas. Hidel
Duarte brando More.ra (ausente)

e José Antollio de Souza, pai,
Dr. José Ferreira de ,\J.(jllo irmãs, filho e cunhado da fina-
Ad ,rugadll M .noel José de da D. MARIA JUVii;:-/CIA D"a SIL'

Oliveira.

SENAO .RE�

Couselhe.ro Ol0g0
Silva

DEPUTAD,)S
Dr. Lauro Seveuino Muller
N egoci lote Antonio JUSll

[11:100 Esteves Junior
Teoente coronel Etysen GUI

lher me d , Silva

VA MOR.ErRA, gratos a todas as

pessoa, qUe" humanitariamente

acompanharam n I enfe midade
até o ultimo momento, e a

acornpanh ir a m á sepultura, p -

dem aceuar ein o seu eterno re·

conhec.meuto.
ConVidam a iodos os seus

amigos e parentes a assistirem
a missa de 7° dia ás 8 horas da
manhã de quinta fell a 24 do
con ente, na Ordem Terceira de
S. Franc.scn; e por esse acto

de I eligião aiu.ia ama vez agra
decem,

II
I
I

verdade i r a u n iã«.

Opinião publica. CRIADAS I
I

IIIEDITAES
Precisa -se de duas, na

di Trilldade n. 7.
rua

JORNAL DO COMMERCI O
De ord=m do ci l s dão Inspector

da Alfandega se faz pubhco que,
n» mez de Agosto prnx uuo futu
rc, se procederá a cobr e nça do
imposto de indu -trias e profissões,
rdlativo ao 2' semestre do cor

rente exerCi cio.
O; collecLados que não satis

fizerem SSllS debitas dentl'o do
referido mez, incorrerão na mul
ta de 10 %, a qual s03rá. elevada
a 15 %, se o pagamento nã) se

re'ilisar até 20 de M IrQ I rio tri
mestre addicional na fórma rio
irtjgo 30 do Regulamento de 22
d 1 Fevereiro de 1888, combinad"
C )!D,) artigú 90 do Decreto 10,145
ie ;) ,le Janeiro de 1889,
AILndega do Desterro, 21 de

J ulh) de 1890. -O 20 Escriptu
ri:llio, s13rviodo de lançldor.
O lympio dos A. C. Pinto.

Nesta typographia
compra-se exemplares
do JORNAL, de 19 do
corrente.

Paga-se bem.

VENDE-SE
Passaros

E

BOAS VACCAS LEITEIRAS

Ioformaçõe, ne:ita lypogrJ.
ph,a.

VENDE-SE
uma rabeca com' caixa,

arco e C')rdUR, tuoo em

perfeito er:;tar!l); pal'll infol"
mações Ilel:lta t.ypogl'aphia.

�
CO�IPANHI \

Lloyd Brazileiro

SUPERIOR

XARQUE
DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZEM DE

FI CAIIEU_ & C.
RUA DE JOAO PINTO

ESQuina da de Saldanha Marinho

E:'lt(� COIll panhia recebe

até M':l.nâ,o�.
P"ra maitl explicaçõeR na

ag8ilcia da referid:-\ c\)[npa
nbia.

Dü�terr(), 2 de Julho oe
1890,

ii!
i�VENDE-SE
!I

e:1I CalnbOl'iú, uma caRa

com sessenta palmoH de
frente, coberta oe telhas,
paredes de tijtdl)s, enviril'a
çar1n, p,\Íol panl d()IIR mil

alq'leíl'es, encl'avada 000

cincoenta braças oe teu'as

de frente nR Réde da villa;

I para
tratar c l:-n

Joaquim José Rabello
I,

'

I

I , , ,
I

• • •

! Chapéos para criaoça�, pre.
! ços sem competidor. eh I péu
cathMloellse.

O agente
Virg i-lio Jose Vilella. II

',i'

DECLARAÇÕES l
II'

Dv I

BJRmen I�JgU3D BUH
3Y93"·OlHOd
0:ll51'l[a'H 1'1 a�uuJad susnuo

ap aluamuo!un as-uílaJJ'Boua

'IllS OU 1l0SS!lIIK 03N:fg OU OUV90AUf

8g1S�}Jd OU!J�A�S
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Lindos chvpécs de sol para
Para senhoras e crianças.cr ianças.

No Cbapêo Catharinense VESTIDINHOS de lã p.iru crianças.
RAULINO HOR,N & OLIVEIRA i

- .. -------... -------.

CACHENEZ de casemi ra e de ponto de malha.
unico� f'abric.'bntes e propl'ietar'iinlõl ,. �l!111.1111 J,I� l.tU � CHALES de lã encorpados o que hu de ma is npu-

..

_A vend .. em todos os �.��AR��H��.���s��_d:_.�!��U��RIAS li � � � � rado uesse genel'o .

•••�.�••�•• tt)��$)••�•••••• 1 13l)!l\�IS dn nnvo unifo.me CHALES m.m tn , d,;� cn!'ofIlira, par,! homens.

! ��11iUa � �,,'� 111,\rr �_.� �"I. n �".'i � �� ��ll,l' 1,'" I, Nn eb'lrel) Ca'h:lrinense, OOLLETES de mnl h a de Ui, para homens.
w 11 \l :

� 'j n�� U W SA !JATINHOS de lã, pal'a erinnç.i-'.• t l: � d· �. -a � 1 l -I
..CA'L CORTES de calça de cusmni ra s de côr es.� , l .A j i, � i ,II f$ 1

�,

X li � I MEIAS de lã p;�r,1 hr.mens , senhoras (' cri.n.cas.I,: arope de Mngico composto I,�,'.·. ! ASSIM comi) um gran(h� sor titn eut« de CamÜH\A de�
�""'" No dapcsito rios Coqueiros no-

1
' '

h
.• COM t contra-se sPlilpre graode q u a nti-

lin li) e G_e m()r�llJ, par� ,fim,cm; ,e,lIlen:nCH,:" "
.• TI" C�.. r � dade de cal dr; m a r tscc, grossa e MEl ,AS de :dgllrlal), br ancas o (18 COI es, p,u a 110-

• O li e :ruaAJO .lpeneil'àda, I'ra ta-se com Fariai n.ens , senhora!' c crianças, (I mais va r i a d« sort ime nto
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA � & Irmão, nest.a cidade, ou no da I

qUll tl"fl "l'!'}r1,) .., e'st" I)!' './'(\� , , , , . � pos I to CllIn '- 1 V • <> ,'" ''i''JAppr'ovado pela Tnspectoria de Hyglene Pu�lz�a!e prernzado'�b Antonin Pantaleão do Lago TOA,LHAS na oi. nae� para ruezu e pnra ro s t o ,� com a medalha de la classe na. Eoiposição Pro- �,
_,. ,

• oincial de 1888 ai CABO DE FERRO I ,CAMISAS �e n ela para homens, 8 1tl111tl'R vnl'ladns
� Usado com feliz resUltado no Im.perial Hospital de Caridade do� I! Ch', j _ I 1 ab: in: a rtigos de s rrua nu ho.� Desterro, Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON- e

,i peos (e so ue C ,1 .. ( e i

�CHlTES, ROUQUIDAO, AS'" .lIA, COQUELUCHE_, RESFR�ADOS'�11 Ieir«, dIVnf:i:I� qualidades, no: PREÇOS BARATISSIMOS� P�RDA:J?A voz, DE�LTT' ,e em todas �s demais mO,lestIas das f� eh
'

c l" v c�vIasresplratorras confr e attestan; os sezuintes cavalheiros: � ,IPCO ...dlli:lllrlel.sp.
''''-1 C d F$j Dr, Jeão 'Frr .sco Lopes Rodrigu�s, medico ..�J

t

-'------,
--

• j_� a
.

as aJ a a 11"1 a)� Dr, Fredericu Rolla, medico
, • PI A NO '• E�: fo��rJf:praa���:i�����âemOlt�jra, juiz de direi�o! fi

.

nUA JOSE VEIGA CANTO DA TRAJANO� Dr,FehsbertoMonte,negro,JUlzmumcI'pal�o DesterJO �,. V('nc1e se U';_) !)lanO ern1 (l' I (T / L l" )� Padre Manuel JoaqUlm AlvesSoares,vIgarIodoDesterro �
,., I. I ant'tqa 0JaúeüOSeL'e1C'tann• PadreMigu<l�Murno,vigariodeS,�ig�el , �1 pe1feito l'�tMl(), prupl'Ío pa-! .. _• P.&.dre FranCIsco Pedro da Cunha, vlgarIO de S, Jose � :

(� José Lino Alvares Cabral, negociante « ra (J";( udo i� Antonio Freyesleben, industrial �::íI1 I f
'

'

� Antonio Alves Fel'feira, photographo �. n 'I) ma "C' il() ü,cn pt.r)'i"'J M' J
'

A t
'

d S'l
' ��

,� aJor esumo, n omo a I veIra
, �'llll (k�ta folh l'W Manoel GemImano de Gouvêa, negocIante �.�

• Thomaz Teixeira Couto, artista �
� Pedro David Talimberg, negociante ��; João Muller, negociante , � GARGAfA1TA� Deolinda H.o�a de Jesus � MI
� Capitão Marmno Muse � VOZ e BOCCAê João Francisco Regis Junior, negociante �><>
• Henrique Bergmann, negoeiante • PASTILHAS DE DETHAN

.

t� Fra�cisco �avier Pacheco, guard�-livros <l'� I Recommendadas contra as Doenças.i� Lydlo Martllls Barbosil, guarda-livros] �� da Garganta, Extincções da V02, 'II• Antonio Ra)llalho da Silva Xavier, negociante � ������s�Çsõ��4:r���i��I:;f�';����� Am philoquio Nunes Pires, I ,rofessor ..;,� causada pelo fumo, e particularmente� Dulce Baptista de Oliveira � aos Síirs,PREGADORES, PROFES.
� Bernardino José dos Santos, machinist:l , � �a����: �!f!����sv.3z�ra lhes

� Rodo,lpho Can�ido da NatiVidade, machllllsta
, �,� Exigir em o rolulo a firma• Dommgos Jose Gonçalves, despachante da Alfandega. .�

,
Adh, DETHAN, Phoo em pA.'m;,

�
.

E lUiS 500 ATTESTAD�S QUE SE�AO ?,\1,ELIC,AOOS _! I � !II
.._.,..__III.. _III,----".� Este preparado em bem pouco tempo adqulrlo uma reputaçao �J! O O O N T I N E� corno nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares �; i;� effeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de:� iW todos I �l• Frasco ..• <"'$500 �l

I} Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.1

I RAUllNO HORN & OLIVEiRA =
•

UNICOS FABRICANTES E PROPRI�TARIOS f.'�

'�'. SA.NTA ÇA,THARINA - DEST��RO. . ai•••••••••�••••�.��••••••
,I -o ..

: 1 ...../lLI!JI!lWIZ---.......
"

., '.' _ � Balsa, aro Da é Manacá (depurati,:o vegetal.)-Cura todas as molestias

A� ��'I I i I �,1 �ll 0 �
n � l A I

'1\ pelle, dsrthros, eczel!la, baubas, empmgens, lepr�, escrophu_l�s, «rbeumatis-i li' til 9j: 1\ 'j I, mos» agudos ou chr0ll:ICOS e todas as a1Iecções de orIgem syphIhtica, por masJ li j'j lJ j� J rebeldes que tenham SIdo a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
PARA : exp?sto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mr.r-

I AJ}!TPA li? INA ! curIO e I!-em nenhum, dos compost�s .

... . ,,,. .
, ,Pllalas purgatIvas de Velamma-Combatem as prisões de ventre sã

D A FAB Rl' ti � D� 01�07 Q : depura�ivas, regulad?ras das crises mensaes e das defecações irregulares,' se"\ !
I ' i I' i prodUZIr ,a ,menor ,colr?a, , "• A I,h J �� i, E IXIr carmmatIVo de Imberlbma--Restabelece os dyspepticos facilita asDE !, (hgesMes, promove as defecacões diffice�s ou irreglllares combate a enxll-

G 'lh
.

.." : qucca, flatulencin, prisões de vêntre e colicas nervosas.
'

LH e-rme 0cheeffe-r i V!n�o de ana�az ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, aEL"C.T:lYXE �..�}'.AU ! h,Y'poemla I?ter-tropl?al, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydrú-Queima ab$ol utarnente sem pICO� e berr-berwos, mfiltrações do rosto e pés, combate e:!Rcazmente a escro-I(ESQUINA DAi1RUA DA R�PUBL[CA. N .2) h' f phuhde, a leucorrhéae a mais profunda anemia.'II -� . ',; C eIro ou um�çii, '�lIalida(jí'J que Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produzos mais oeneficosresu.Unica C3!!la que teln sempre gi�nnde varfiedade outros oleos nao po,;suom.. ta�os na curadas moles�ias das vias respiratorias! catarrho pulmonar, bron-neste �enero Vendt�-se em latas df3 1 kilo e: chltes a�ud!ls, ou chroDlcas, hemoptys�s, laryngIte, broncorrhéa, coqueluche,.

i em 112".g,nrafas. i !l.sthma �ncIpIen�e e tosse I?-0cturna pertl?aZ, .Pelo ultimo vapor recebeu um variado sorj R�mIP�"1 Utu)Õ.! & flllVrlRIl i, VlllhodeJurubebaslmples,fer!ugmoso�mvmhode cajú-E!Rcaze�nas• • •
• AUL I'J u rn!rm

.

lJ [ A : mfla,mmaçõe� do fig�do e baço, hep'a�Ite,«splemtes agudas ou chronlcas», deVI-tlmento de charutos naClonaes e estrang81.ros. unwos depo silarios I das as fe,bres mtermIttentes e perniCIOsas.'
,Tem tambem calçado Clark.1indos lenços de 15 nUA DO COMO\mrwJt) 15 ,Vmho de cacaulactophosphato �e cal qumado-pep�ona.-Sempr� que o

•

; o_rgalllsmo re�lamar resta.u�ad(oilr energlco, como na aneml!!, chlorose, hmpha-toda e varIedade em gravatas de todos os sys,
'V':1

: hsmo, escropnulas, rachItIsmo � perdas de forças e debIlidade é de grandet en ( e se' vantagem o emprego deste medicamento. 'emas.
.._ ...... '. I � �od�sestes preparados eoutr?s do mesmo autor acompanham bullas,JOIO DOS SANTOS MENDONÇA Ul" tCl'l'en' CO'll 56 ,I onde,suom�Icad?somododeusar, dietas eattestações decurasrealisadasemu ,I I ptl . condições dlfficelS,

AO COMMERCIO mOB de frente á rua Aurea e

108 ri' fundl)R n do RORaI'Ío,
cl.ntiguo :i e;:S:l dos heI' Ioutros vegetaes da fabrici! de Guilh8rrn"l Scheeffer, de Blutnen�u

d�!'Ipo�ito na Phall"'maCÍ31 e dro�aria d(,'\ dej!,(,� do tenente-cof(joell
Sebai-t.iài! do Souza (' Mello. i

Par'l tratar :'1 tu I Tl'ajl!-;
[li' II 37. !

r
: I

� '; r"'\ 00 {;; /� n n�l � "lilHF'fiprH" '� n���j����� � ���l��� �J:�� �
'TT_T�Tl\ff(-,T r-N'A...L _J._.I. I_l_ ,_J J_ _J ...... ,_

DE R�-\_ULIVEIRA
-Exce: leu te cosmético, a pprov ado e a u thorisado pela i nspecto

na Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa doRo do
Jaueiro.

Preparado onoffensivc l.l muito usado para curar »s Espinhas do
rosto. Racbas dos labias, destróe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cútis.

I
I,

:,

I

Charutaria
FONTE DA JU'VENTUDE

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5

OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

RAUllNO HORN & OLIVEIRAI

r 15 TlrT A ("OMrJjfEflOIOno l/i

PARA VE�D�H UO�tS SI DA FAMAPreCIS" se alugar um rapa,
para vendr r d")C(I�. Informa
ções :la II,ja A Brazileira,
ru» João Pu.t«.

CRIANÇAS

Dl

DT.) .'-.') T1:f!D '1H� 1'"
lO.< ...."'. _::"'Â• .Il,:.J .. 'L:J..u

A mdhor prepa.raç;1O para lIiD-;
Dar o,: :nlE�TF�t!8
.

PO!(�, , . , .. 1 $500
Em todos Og armarinbos e

barbfllros
RAULINO HORN & OLIYEHtA

depOS7:ta-rios
19 RUA DO COMMERGro 15

Ohegou um completo sortimento de artigos de
lã proprios para a estação, como sejam:
SOBRETUDOS, cu pus, paletots e costumes de ca-

sr-miru, para senboras e crianças.
CAPINHAS, chales, flchús de lã, ponto de malha,

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadol'es.

HOFERRUGINOSOAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

C-;.-lnIWE, FEnno e QIJIIV." I Dez annos de exito constante e as aftlrmaçõesdasmais altas sumidades da sciencia médica,provam que a associacão da (Ja ..ne,do F"I"'o e da Qu.ina, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar: a Chlo?'ose a Anemia, a Menstruação aolorosa, a Pobl'esa e a AlteraciÍo ao sangue, o Rachihsmo, as Atreccões esc?'o('Ulosas e escorbuticas, etc, O TinltoF ....,'u:;inoso ......oud é, çom erreit.a� o unico que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vita"l.
Venda pOl' grosso,em Paris,na Pharm' de J, FEBRÉ,r,Richelieu,102, Successor de AROUD

EXIGIR e a �s���:tllta AROUD

�F�l OI�;TA NEM MODIFICAÇOES DE COSTUMF,
Especificos preparados pelo pbarmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA.N'EIn" ,i

Auctorisacos por decreto mperial e J.eTl'lrtamento de
Hyglene da Republica Argentina

[.aurea dos com meâalhas de ouro de
i ia classe no Brc.zzl, Paris, Antuerpia, Rio da.

Prata e Berlim

�=�.
·

GOTTAeRHEUMATISMOS
C r d por meio do L_COR e das PILULAS do:l:>' I...a;v:i.1.1e:

.

,
u a os O LJ:COR. cura o estado agudo ;-As PJ:LULAS cur�o o eslado chronico,

.

,

• Exigir sobre os Frascos o Sello do Estado Francez e a Assignatura:
a i �

.

,

• Venda por Maior : F. COMAR, 28. rue Si-Claude, PARIS ��:;;;,
, Deposito Dal Ph1a.! Drog'a,. - RemeUe-s! & quem pedir uma Brocl.u," elPlicaliva,t7 W.�
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